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Ulrilre Scrir~~rrrc:  Komrnunilmtivc Bsisstrategien des Aufforderns. 
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und im Japanischen. Tübingen, Max Niemeyer Verlag 1999 (Reihe 
Germanistische Linguistik 204,335 piig. ISBN 3-484-3 1204-1) 
Esta obra tern por objetivo geral realizar urna anilise contrastiva das exorta- 
@es (Auffordcru~~gen)  realizadas em alcrnäo e em japones, visto que o alernäo 6 a 
segunda lingua estrangeii mais importante no Japäo. Simultanearnente cresce o in- 
teresse pela lingua japonesa nos paises de Iingua alemä devido ao constante desenvol- 
vimento cconbrnica, cientifico e tecnol6gico do  Japäo. Porim estes näo foram, certa- 
mente, OS  iinicos motivos para a realizacao desta pesquisa em  anilise contrastiva: 
visto que a exortacäo apenas 6 'feliz' (usando o termo dc AUSTIN)  se hi, entre falante 
e ouvinte (ou receptor e cmissor), determinado tipo de rela~äo  social, saber grarnati- 
cal e lexical de uma  lingua qualquer e o conhecimento de determinados  fatos 
extralingüisticos,  C de se concluir que a elaboracäo de um conjunto contrastivo de 
atos de hla "exortacäo" mais usados em alcrnäo e japonb exige uma base tetirica 
igualmente interdisciplinar, que leve ern consideracäo a influencia dos fatorec s6cio- 
culturais em sistemas linguisticos aparenternente täo distintos como OS analisados por 
SCHILLING.  Este embasamento tetirico i desenvolvido no capitulo dois desta obra. 
Neste capitulo, a autora destaca virias definicöes para "exortacäo", onundas de dife- 
rentes ireas do conhccirnento (fiiosofia, psicologia, liigica, 16gica imperativa, teoria 
dos atos de fala). Embora todas as dcfinigk destaquem diferentes facetac deste ato 
de fala, possuem quatro elernentos ern comurn: falante, ouvinte, condicäo ou acäo 
ambicionada pelo falante e enunciacäo lingüistica. Corn basc nestes quatro pontos em 
cornurn, SCHILLING  propöe um conceito para a exortacäo: 
" Unter einer Aufirderung rvid  eine komniunikabi.e  Handlung innerhalb ci- 
nes bestimmten Kommunikationsrahmens verstanden, durch die ein Kom- 
niunikationspa-tner mi~tels  einer situationsadäquaten sprachlichen Äusserung 
einen zweiten Komrnunikationspartner veranlassen rIill, einen bescinlmten er- 
reiclibaren Zusrand herbeizuhhren  oder eine bes~mrnte  durch fihrbarc Hand- 
lungzu vollziehen." '  (P. 6) 
'  "Por urna exortacäo se entende urna'acäo comunicativa dentro de um determinado  imbi- 
to cornunicativo pela  qua1 um  parceiro de comunicacäo, atravis de uma  enunciacäo V) 
2  Nesta definicäo hi cinco parametros essenciais:  um imbito comunicativo 
(Kommunikahonsrahmen, KR), um exortador (auffordernde Person, AD), uma pes- 
soa  "exortada"  (aukehrdete Person, AT),  um  assunto ou tema  da exortagäo 
,  (Aufforderungsgegens~and,  AG) e um signo lingiustico (sprachliches Zeichen, 2). 
V) 
n  Em  seguida, neste mesmo capitulo, SCHILLING  expöe conceitos e tipologias do 
5  ato da fala u~orta@o",  conforme virior autores r suas respectivas teorias lingiiisticas.  C 
Estas considemcöes abrangem a maior parte do segundo capitulo, e o objetivo disto i 
-m  definir estratigias de anilise que levem em consideracäo fatores skio-cultumis e 
rn 
&.  linguisticos existentes tanto em alemäo quanto em japones. Desta forma, SCHILLING 
?F  destaca dois aspectos iingüisticos comuns ao ato de hla "exortacäo":  a preferencia 
Z  (fihm-nz)),  i. e. no interesse de qua1 dos parceiros de comunicacäo o ato 6 enuncia- 
m 
do; e a legitimago (Legibma~bn)  do exortador, i. e., quanta autoridade este tem para 
a 
2  fazer a pessoa "exortada"  realizar a exortacäo. Corn base  nestes dois aspectos, 
SCHILLING  elabora o seguinte esquema (p.37): 
F 
U 
h 
r?  a)  acöes em interesse do falante (spreche'präferenbefr): 
"7  al) requerimento (Fordern), ordern (Anordnen)  -  alta legitimacäo do exortador 
a2) pedido (Bitten) -  baixa legitimacäo do exortador 
b)  a~öes  em interesse do ouvinte (hörer,~ferenenb'eu): 
61)  instrucäo (Ins~ru'em)  -  alta legitimacäo do exortador 
b2) conselho-(fit Geben) -  baixa IegitimaPo do  exortador 
C)  acöes em interesse de arnboc (biprährcntieII): 
C I) sugestäo (  ~rschlagen) 
c2) convite (Einladen) 
No quarto capitulo desta obra, SCHILLING  tmta dos mktodos de obtegäo e 
anilie do corpusern alemäo e em  japonts. Para classificar o fenomeno lingüistico da 
exortacäo e esbo~ar  suas regtas de uso em ambos OS idiomas, a autora recolheu dados 
atravh de questionirios distribuidos em instituicöes de ensino alemäs e japonesas a 
alunos devirias faiis  etirias, fdantes nativos e compctentes das respectivas hguas, 
lingüistica adequada i situacäo, leva um  segundo parceiro a produzir um  deterrninado 
estado de coisas alcancivel ou a consumar uma determinada acäo realizivel." (Tiducäo 
apmximada) 
questionirios estes baseados em situacöes do dia-a-dia em que alguim aconselha, 
ordena, pede etc. algo a outra pessoa. Os que receberam OS questionirios deveriam 
responder, pensando nestas situacöes C em determinadas rclacöes, hierirquicas ou 
näo (ex. rnarida para espasa e vicehena, neto pm  av6, dono da casa Para visitantc 
cec.), como formulariam suas exorta~öes.  Os questionirios foram recolhidos e uma 
analise estatistica da fieqüencia dos dados em cada idioma foi elaborada, levando em 
conta fatores sociol6gicos e pragmiticos como idade, sexo, situacäo social e aspectos 
culturais priiprios dos Falantes nativos das linguas ern questäo. Em  seguida OS dados 
obtidos em alemäo e japonts foram contrastados, considerando todos OS fatores aci- 
ma citados, o que fez a autora chegar i seguinte conclusäo: 
Apesar das difcrenps na formulagäo linguisfica das estruturas exortativas ern 
cada Iingua, lii pontos em comum entre as estratigias comunicativas usadas: deter- 
minadas variantes do ato de fala "exortacäo" sä0 determinadas por um fator social e 
por um Eitor dependente da intencäo do falante (httntionsdependent), ainda que em 
japones aquele seja mais relevante do que em alemäo, em que o fator social 6 marcado 
por pequenas indicagöes (ex. pronornes de tratamento e respectiva concordincia ver- 
bal com estes). Ou seja: o aspecto social  E apenas uma variante estilistica em alemäo, 
enquanto quc em japones i  uma categoria gramatical. Contudo, a autora icconhece 
que hi  ainda muito a ser pesquisado neste campo da hguistica, e sugere uma ampli- 
acäo na pesquisa sobre as worta~öes  escritas (embora seu Corpus tenha sido elabora- 
do par questionirios escritos, a autora pretende configurar as estratigias cornunicati- 
vas das exortagöes com respeito i lingua falada) em novas formas de comunicacäo 
como e-mails, telefixes, Internet etc. e anilises semelhantes i desta obra apticadas a 
outros atos dc fala corno agradecimentos, desculpas, negacöes etc. 
No entanto, OS dados obtidos por SCHILLING  näo podem ser considerados como 
totalmente correspondentes i  realidade dos filantes de alemäo como hgua  materna, 
pelo hto de terein sido obtidoc por meio de questionirios formulados de maneira a 
influenciar as respostas das informantes. Uma analise mais fiel i realidade dos falan- 
tcs dc uma lingua necessita de um copusobtido por entrevistas espontaneas (como 
no projeto NURC). Apesar disto, a obra dc  SCHILLING  tem seus miritos: pela bibli- 
ografia extensa e pela demonstracäo detalhada da metodologia de pesquisa da autora 
e elaboracäo de teorias, este livro auxifia  os  que estudam fatos lingüisticos 
contrastivamente, e näo apenas nas ireas de Lingua Alernä e Japonesa, pois a biblio- 
grafia usada por SCHILLING  inclui obras de vdrios autores, cujos preccitos säo aplici- 
veis a outras Iinguas alim das pesquisadas pela autora. 
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